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Curso(s): Curso Profissional Técnico/a de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 
Disciplina: Matemática    
Nº do Módulo: OP7     Designação: Introdução à Inferência Estatística  Tipo de Prova:  
  Escrita com consulta (ver material a utilizar) 

  Oral para alunos que obtiverem classificação entre 8 e 9,4 valores na prova escrita 
 

Ano: 10º                    Duração da Prova: 100 minutos 
 

CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  CCOORRRREECCÇÇÃÃOO  

 
 
Raciocínio indutivo ou inferencial  
Parâmetro e estatística  
Estimador e estimativa  
Amostras aleatórias  
Distribuição de amostragem de 
uma estatística  
 
Distribuição de amostragem da 
média  
Teorema Limite Central (TLC)  
Modelo Normal  
Propriedades  
Estimativas pontuais e estimativas 
intervalares  
Intervalo de confiança, para o 
valor médio, com uma confiança 
de 95%  
Intervalo de confiança, para o 
valor médio, com outros níveis de 
confiança de 100(1−𝛼)%  
Margem de erro  
Intervalo de confiança para a 
proporção (populacional) p  

Compreender que o raciocínio indutivo ou inferencial se utiliza quando se pretende estudar uma população, 
analisando só alguns elementos dessa população, ou seja uma amostra, e que a partir das propriedades 
verificadas na amostra, se inferem propriedades para a população.  
Conhecer que parâmetro é uma caraterística numérica da população e que estatística é uma caraterística 
numérica da amostra.  
Compreender que um dos objetivos pretendidos ao recolher uma amostra da população, que se pretende 
estudar, é tirar conclusões sobre os parâmetros dessa população, considerando-se funções adequadas, 
estatísticas, que só dependem dos elementos da amostra.  
Saber que à estatística utilizada para estimar um parâmetro também se dá o nome de estimador e que ao 
valor do estimador para uma determinada amostra também se chama estimativa.  
Compreender que é necessário recolher uma amostra aleatória, quando se pretende utilizá-la para retirar 
conclusões para a população subjacente, pois só assim será possível utilizar a probabilidade para quantificar 
o erro cometido ao inferir para a população, os resultados aí verificados.  
Compreender que os processos de seleção da amostra podem ser sem reposição ou com reposição.  
Compreender que o processo da seleção da amostra é o primeiro passo importante para uma inferência 
estatística eficiente.  
Compreender que para averiguar da eficácia de um estimador para estimar um parâmetro, é necessário 
conhecer a sua distribuição de amostragem, ou seja, a distribuição dos valores obtidos pelo estimador, 
quando se consideram todas as amostras possíveis (da mesma dimensão), utilizando um determinado 
esquema de amostragem.  
Compreender que a distribuição de amostragem de um estimador depende da dimensão das amostras 
consideradas e apresentará tanto menor variabilidade, quanto maior for a dimensão das amostras.  
 
Compreender a utilização do Teorema Limite Central (TLC) na obtenção da distribuição de amostragem da 
média, quando se consideram amostras aleatórias de dimensão suficientemente grande, legitimando a 
utilização do modelo Normal e a utilização da média como estimador do valor médio  
𝜇.  
Reconhecer as limitações das estimativas pontuais, na medida em que, devido à variabilidade amostral, 

A classificação a atribuir a cada resposta 
resulta da aplicação dos critérios gerais 
e dos critérios específicos de 
classificação apresentados para cada 
item e é expressa por um número 
inteiro.  
As respostas ilegíveis ou que não 
possam ser claramente identificadas são 
classificadas com zero pontos.  
Em todas as respostas, devem ser 
indicados todos os cálculos e todas as 
justificações necessárias.  
Sempre que, na resolução de um 
problema, houver recurso à calculadora 
devem ser apresentados todos os 
elementos recolhidos na sua utilização.  
Os critérios de classificação dos itens de 

resposta aberta apresentam-se 

organizados por etapas e/ou por níveis 

de desempenho. A cada etapa e a cada 

nível de desempenho corresponde uma 

dada pontuação.  
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podem apresentar tantos valores diferentes quantas as amostras utilizadas para as obter.  
Reconhecer o modelo ou distribuição Normal, de suporte contínuo, como um dos modelos de probabilidade 
mais importantes para a modelação de fenómenos aleatórios.  
Identificar que as curvas que representam esta família de modelos são simétricas, com o aspeto de um sino, 
e que cada distribuição Normal fica definida através dos parâmetros valor médio μ e desvio padrão σ.  
Compreender que o valor médio determina o centro de simetria da distribuição e que a distância entre o 
valor médio e as abcissas dos pontos de mudança de curvatura é igual ao desvio padrão.  
Calcular probabilidades com base nesta família de modelos.  
Utilizar o modelo Normal como aproximação da distribuição de amostragem do estimador média, para 
estimar o valor médio μ, desconhecido, de uma população com desvio padrão σ, para obter a seguinte 
probabilidade  
𝑃(𝑋−1,96×𝜎√𝑛≤𝜇≤𝑋+1,96×𝜎√𝑛)=0,95  
e chamar ao intervalo  
[𝑥−1,96×𝜎√𝑛,𝑥+1,96×𝜎√𝑛]  
um intervalo de 95% de confiança para μ, em que se substitui o parâmetro σ, quando desconhecido, pelo 
desvio-padrão amostral.  
Reconhecer a fórmula geral para o intervalo de confiança, com uma confiança de 100(1−𝛼)%,  
[𝑥−𝑧1−𝛼/2×𝜎√𝑛,𝑥+𝑧1−𝛼/2×𝜎√𝑛]  
onde 𝑧1−𝛼/2 é o percentil de probabilidade  
100(1−𝛼/2)% e saber que a margem de erro é igual a metade da amplitude do intervalo.  
Reconhecer que a proporção (populacional) p, é um caso particular do valor médio de uma população 
constituída por uns e zeros, conforme a caraterística que se está a estudar está ou não presente na 
população e que o estimador que se utiliza é a proporção amostral, que se representa por 𝑃̂.  
Saber fazer uma leitura adequada da informação veiculada pela comunicação social quando apresentam 
resultados de sondagens, na forma de intervalos de confiança.  
 

Material a utilizar: Folha de teste normalizada da escola, caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta, calculadora gráfica e material de apoio fornecido aos alunos durante o módulo. 

 Não é permitido o uso de “esferográfica-lápis”, nem de corretor. 

Indicações gerais: 


